REQUERIMENTO Nº.14/17
EMENTA: AUDIÊNCIA PÚBLICA COM A COPASA
Exmo. Sr.

Carlos Alberto de Almeida
Presidente da Câmara Municipal

Matias Barbosa –MG

Senhor Presidente, 
Os Vereadores que a este subscrevem, de acordo com as normas regimentais e após ouvido plenário, requerem ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal a convocação de audiência pública a fim de obter explicações da direção da Copasa, referente a qualidade da água que está sendo distribuída para a população Matiense, conforme tem sido registrado pelos usuários através de fotografias de caixas d’água contendo água barrenta e filtros que devem durar cerca de seis meses, completamente inutilizados em menos de quinze dias, em razão do barro que se acumula ao seu redor e consoante a essa situação, soma-se as constantes interrupções no fornecimento d’água em toda cidade, o que vem prejudicando e muito toda população. E ainda informação acerca da conclusão das obras de ligação de água do Bairro Vila Esperança.
Sala das Sessões, 22 de novembro de 2017.

   Marcos Martins                               João Fernando de Assis Cipriani

-MARQUINHO DO PT-



    Vereador

       Vereador     

Otávio Júlio Gonçalves Filho

José Carlos de Souza Paschoa

           


 Vereador



      Vereador

Justificação: Os Vereadores que a este subscrevem têm recebido nas últimas semanas, pessoalmente e através das redes sociais, diversas manifestações de cidadãos indignados com a qualidade (aparência e cheiro) da água distribuída pela COPASA em nossa cidade, e com as constantes interrupções no fornecimento d’água.

A água tem se apresentado barrenta e com odor estranho, os filtros com duração prevista para seis meses tem durado apenas cerca de quinze dias, pelo excesso de partículas sólidas que retém. 

Diante do exposto, forçosa é a presente convocação de audiência pública para que a COPASA, através de seus diretores, possam esclarecer a toda população o porquê da má qualidade da água e quais as metas para mitigar os efeitos da água barrenta já distribuída, e ainda que possa fixar data imediata para regularizar a prestação do serviço e também que se comprometa a divulgar mensalmente laudo de análise periódica resultantes de coletas diárias, em jornal de circulação local e na rádio comunitária da cidade, bem como divulgar com antecedência as interrupções no fornecimento de água.
